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Lajes

Estará em Lajes dia 18 do conente o br. Imer\et r . u f  i mot> para inaugurar a Maternidade e o Posto de Vacina.

NEREU CORRÊA
Acba-se neste município, já há v ios dias. acom 

panhado de sua exma esposa, o noss) brilhante colega 
de imprensa e destacado bancário sr Nereu Corrêa, 
afim de gosar as terias que lhe t' am concedidas 
pelo importante est tb-ilecim. nto de C outo  catarinense 
Banco Industria e 11 uneroio onde de-<6mponha função 
de relevo.

Assncidção Comercial d.i lajes.
Assumiu há dias, a Presidência da Associação Comer

cial de Lajes, o Senhor Neri Carvalho gerente do conhe
cido Hotel Carvalho.

Pelo seu espirito inteligente e dinâmico é de esperar 
que a Associação muito lucre com a sua Presidência.

aomendgem á* Hoje em Lajes o Sr. Inter-
o .  H í p i c a  L a j e -  / .  » ,
ana aoTte ui-veotor i^ereu Ramos
u t . ,  a í

0  ‘ Dia do Reservista “
em Lajes

*
Pia 16, «Dia do Reservista», pela manhã procedeu 

ao hasteamento da Bindeira, com a Tropa e Reser
vistas formados e em seguida o «visto» nos certificados 
e cadernetas. A’ tarde houve concentração, ocasião em 
que falaram com brilho, o cap. dr. Nobre Filho e pelos 
Reservistas e dr. Adhemar Gonzaga. Realizou-se depois 
uma passeata dos Reservistas pela principais ruas da 
cidade.

A’ tardo na hora de costume deu-se o arriamento 
do Pavilhão brasileiro, em presença da Tropa e Re
servistas.

Assim, o dia do «Reservisia» em Lajes este ano, 
constituiu-se de grande entusiasmo civico e as come
morações alcançaram especial brilho. Nossas ftlici 
tações ao ilustre sr. Comandante do 1* Bat. Rodovi
ário.

l>omi go r ro>" 0 pas- 
sad > ti S. Hipica Lajeana, 
promoveu uma soirée no 
Clube i4 de Junbo, em ho
menagem ao Tte. Rizental 
e sua exma. senhora, por 
motivo de sua transferencia 
para Curitiba.

As danças se prelonga- 
iam em ambiente de gran
de animação e elegância.

Em nome da S. Hipica 
falou o dr. João Ribas Ra
mos. o Tte. Rizental agra
deceu em bela oração.

Chegará hoje á Lajes o sr. Interventor Nerêu Ramos afim 
le paraninfar os Professorandos de 1943 no Instituto de Educa

ção e inaugurar duas importantes realizações de seu fecundo 
governo: a Maternidade « Teresa Eamos » e o * Posto de 
Defesa Animal » .

Pelo que estamos informados, Sua Exia. será homenagea
do com uma grande churrascada na chacara Lenzi.

O povo Laj an> receberá com Jubilo e entusiasmo o ilus
tre governante cab rinense, o qual, há dotado sua terra natal 
com notavtis e numerosas realizações.

JOÃO GUALBERTO 
SILVA N FT O

DA

C O N V I T E

O PREFEITO MUNICD‘AI, DE LAJES, convida
autoridades civis, militares o eclesiásticas, Comercio, 
industria, funcionários e ao povo em geral, para as 
inaugurações os edifícios do «Posto de Defesa Ani
mal» e «Maternidade ' eresa Ramos», que terão lo- 
gar domingo, dia 19 d '  corrente, ás 10 e 1G horas 
respectivamente, com a presença do exmo.

Snr. INTERVENTOR FEDERAL DO ESTADO. 
LAJES, 14 DE DEZEMBRO DE 1943.

Está em Lajes em go-o de 
ter.as o irr-ligeute ac d ro
de Direito, João Gualb r o da 
Silva Neto.

NCR MA LISTAS ZITA LOPES E MARIA CAMARGO

Terminaram com distinção o Cars) Normal no 
Instituto «Coração de Jesus» de Florianópolis as sen
horinhas Maria C amatgi ilha do Dr. Carmosino Ca
margo e Zita Lopes, filha vr farmacêutico José Boa
nerges Lopes. Nossas Idiritações.

ST A ROSELI NOBRE
Defluiu dia 16 a data natalicin da 

gentil Sta Roseli Nobre, filha do 
J r .  Nobre Filho.

Suas amiguinhns lha ororecir. 'u 
uma soi'-éa no clube 1 I do Junn ■

HÍP/SMO

CONVITE
A Sociedade Hipica f.njeanu, em homenagem ao Exmo. Sr. Dr. 

Nereu Ramos, lnteruentor Federal deste Estado, convida os sócios e o povo 
em geral, K assistirem as grandes prova» hipicas, de encerramento da pre
sente temporada, á realtssrem-se no dia dezenove (19) no C a m p o do
Lnjes Futeból Clube, a partir  das dezosete (17) boras.

José P nto Sombra, C* Ten. Presidente da
Lnjonna.

da Sociedade Ilipic»

JOÃO S. WALTRfCK (JORA)

Agrimensor Diplomado.

Carteira Profissional n° 5(14.

MEDIÇÕES E  DIVISÕES DE T EH li AS.

Aceita serviços nos municípios vizinhos. 

Lajes — Praça da Ba ideira, sjn.

[
r ; ptc.í libla em operações e tratamento de Olhos, Ouvi

dos, Nariz, Garganta, Cabeça e Pescoço, encontra-se em Lajes, dan

do consultas de manhã e à tarde, no Hotel Carvalho.

Assistente efetivo do Prof. San&on, do Rio.

Ex-contratado pelo Governo do Estado para dirigir a secção de 

sua especialidade no Centro de Saude de Florianoprdis.

Alta cirurgia ocular: Operação do deslocamento da retina. Ex

tração total da catarata. Correção cirúrgica doa olhos vesgos, etc.

Receita de ocultos. Operação das Toncilas, por processo elotrioo, 

sem sangue. Tratamento clinico cirúrgico do antigas purgações Jos ou

vidos, sinuzites, de entupimento nazal, etc. Operações do labio fendido, 

da guela de lobo, etc.
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■Correio L a g ea n o

laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica: Dr Celio Ramos 

Di*. J' Sombra • Dr Salvio Arruda
Exam es com pletos

de

Banguê, urina, fézes, escarro, pús, líquido c«- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacinas autógenas — Exame precoce da gra
videz.

M etabolism o Ba$al
(funcionamento a sêco)

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça JoSto 
Pessòa) — Fone 133

LAJES — Estado de Santa Catarina.

PREÇOS MODICOS.

0  Brio Patríotico dos Jor
nalistas do interior

- Paulo de Campos Moura -
(Presidente do Centro de Expansão Cultural) 

Para quem tem acompanhado atentameute a atu 
ação ineomparpvel dos jornalistas da imprensa do inte 

os, desde as mais longínquas regiões dc norte rs 
.n lis afastadas zonas do sul, a impressáo maxima • 

inJamental é de que dentre tudo que tem sido sacri- 
icado, dentre tudo que tem sido suprimido e diminuí* 

do para a manutenção dificil dos jornais, a unica ri
queza que nao íoi restringida e racionada foi o estra- 
«rdinario patrimônio de que todo o jornalista é sober
bo detenlor: BRIO PATRÍOTICO! '

O esforço, a abuegoção o altruísmo e o despren
dimento do homem do nossa imprensa é um rrionuj 
mento que orgulha a naçao.

Desde a deflagração da luta mundial, os jorna •

* t

O cta v io  C o rd o v a  R a m o s
Io Tabelião da Comarca oe I*age.>

Qua 15 de Novembro -  AO LADO DA FARMaCIA APOLO

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doaçao, de Lo
cação de Serviço, etc, etc.

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas federais, 
Estaduais e Municipal. Prepara quaisquer documintos.

0 cartorio está sempre aberto, todos os dias uteis, das 8 horas ao meio uía e das
2 horas da tarde ás 6 horas.

do iuterior, desde os maiores desde até os mais ditni 
nutos, serviram os ideais da humanidade.

A naçao mais consagrada e enaltecida pelo jorna
lismo nacional foi a Inglaterra, em virtude da resis 
tencia heroica que o povo desse pais ofereceu aos ini 
migos dos princípios de que todos carecemos para vi
ver*

O denodo, o arrojo e a bravura do povo britânico 
foi alvo de ovasòes indelinidas por parte da imprensa 
brasileira,

E nele foi depositada fé e convicção na vitoria.
No principio estava estabelecido que com a vito 

ria da Ü:a Bretanha, estava vitorioso o Brasil, precisa
mente porque a causa do Brasil se inspirava na cru- 
sada britânica, reiuvindicadora da justiça, do direito e 
da paz para os povos.

Nada foi suficiente para deter dinamismos pátrio» 
tico dos nossos jornalista» na peleja democrática e, a- 
pesar de se.iios obstáculos, lograram vencer e democra- 
lisar integralmente a opinião publica nacional, servindo 
aos interesses da coletividade e ás aspirações do mun
do.

I
%
X
X
t
*
-A .
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DR. NOBRE FÍLHO
Clinica geral |

-- Consultas diarias das 14 ás 1 ti e meia horas — **
t

chamados a qualquer hera do dia ou da noite. I

Os tiros de Guerra e Escolas áe Instrução 
Militar poderão aceitar candidatos mai
ores da 18 anos

Rio (A N .)-O  ministro da Guerra, em aviso dc 
ontem, doterminou que os Tiros de Guerra e as Esco
las de Instrução Militar de quarta classe, com séde 
na primeira zona militar, poderão aceitar a matricula 
de candidatos maiores de dezenove auus e oito meses 
sem apresentação de certificado de alistamento, ficando 
sem eteito, piTt-m, no caso de r.flo apresentação cio respec
tivos certificados, dentro de um mès após o inicio dc 
alistamento na refrili  zinv militar.

Rua Mal. Deoloro z

Dr. Cesar Avila
D ) 0 3n te ; d  Faoiildde^de M e
dicina de Porto A legre
Aha cirurgia. Tratamento clinico e cirúr

gico da Tuberculose e dos defeitos congênitos 
e adquiridos.

Hospital deHamonia.

Estado de Santa Catarina

Fracassou a ten tativa  dos paraquedistas 
alem ães em Teheran
• f Rio,—-Naticiam de Londres: Pela B.B C. foi rev« 

lado que em Teheram, Pérsia onde se realizou a con
ferencia entre fetal,n, Chirchill e Roosevelt, desceu 
um pelotão de paraquedistas aíemúes que tinha o oh 
jetivo de causar pânico, mas fracaes u a tentativa « 
que os paraquedistas foram aprisionados. ‘ P

ü  anúncio tem sobre 0 | O anur.cio tem, Sr>I,re c 
cartaz, a vantagem de írjcartaz, a vantopem de i 
procurarão cliente em casa procurar o cliente em casa

no ca-jem vez de retê-lo no ca 
j fuinho.

m vez de 
mifho

rotê-lo

Âs padaria 
n ã o  trabalh í 
r ã o  á  n o ite

Rio, (A.N.)—O vespert: 
0  Golbo noticia o seguit 

Em face de uma convi 
Çáo de âmbito nacional, 
partir de dezembro, rieoh 
ma padaria do Brasil tfl 
balhará á noite 

0  horário normal 
das 5 ás U  horas, podei 
do prclougar-se, excepcii 
nalmecte, até ás 22 hor» 

Em consequência aa 
bará a entrega a d o mu 
lio, do püi» ás ultimas b 
ras da madrugada, o qi 
era uma tradiçao nos ii 
bitos domésticos do Bras

P o p u la ç ã o  Pe* 
c u a r ia  L a g e a ii

Efetivos do existen* 
Bovinos: 240.000; Equin 

tO.OOO, Asininos e muafl 
•3.300; Suínos: 60.000; ^ 
■»rinos: 4.000; Lanig r̂i 
25.000.

m FRACOS o
ANÜMSCOS

TOMEM

t i t i  PítSífâ
jpísrííj “SILVEIRA“

Gr«nd« Tônico
-

Contribua para 

vitoria do Brasí 

adquirindo Bor. 
de Guerra
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N. da F. — Publicamos hoje o interessante artigo do ge 
neralíssimc Chiang Kai-Shek figura de destaque na conferência 
aliada no Cairo, de grande atualidade.

Pelo Generalíssimo CHIANG
Presidente da Gn ina

CHUNGING—dezembro—(Especial de Interaliado) 
para Carreio Lageano)—A heroica resistência dos nossos 
compatriotas da Mandchuria ao invasor niponico é con
hecida de todo o pais.

O povo daquela região, a despeito das medidas ri
gorosas tomadas pelo inimigo, conseguia destruir arse
nais, incendiar aerodromos, depósitos e outros de impor
tantes reservas, e alèm disso destruiu pontes e interrom
peu comunicações vitais ao movimento de tropas japo
nesas.

Todos esses fp:‘. s ajudaram materialmente a nossa 
resistência organizada e entusiasmou os nossos soldados 
na linha de frente e todo o povo Chinês. Contudo, essas 
realizações, conquanto de importância no prosseguimen
to da guen a centra o invasor japonês, não s&c bastan
tes.

O simples lato de organizar e armar uma parte da 
p o p u l a ç ã o  nao significará para o inimigo um golpe fatal.
()pov» chinês espera que os habitantes da Maudchuua 

•mutinuem asua resistência em escala maior, aumentando as filei
ras de combatentes ativos. Cada cidadão da Mandchuria deve 
mrnter a sua famll/a informada e dar um ao outro ânimo e co
ragem, secreta ou abertamente. Para a manutenção da resistência 
e ampliação da campanha contra o invasor1 todo o povo d. 
Mandchuria ocupada deve conservar-es unido em todos os pon 
tos vitais á luta. E’ necessário matar o soldado invasor, ferMo, 
pertubà-Io, de modo que ele não tenha urn momento de tran
quilidade. A propósito é oportuno lembrar o movimento de re
sistência em larga escala levado a efeito pelo nosso povo err 
Hopei e Jehoi, que não permitiu ao inimigo um instante de so 
cego desde o começo da ocupação, atormentando-o dia e noite.

Aquilo que os japoneses chamam, sen nenhum vestigio 
de direito, da forma mais absurda, a -«.ti» teira, os chineses de
vem transformar num montão de ruínas, num -Jeserto cie viu- 
lência. O povo deve destruir a ilusão Japonesa de que pode 
manter c Mandchuria como uma p e r m a n t n  te. O inimi
go encontrará alí, por fim, o seu próprio tumulo, pcis sómente 
assim poderemos impedir que o Japão concretize os seue pla
nos, somente por esse meio poderemos ganhar a guerra mais 
cedo e salvar o nosso povo e o nosso pais. Estou certo de 
que os habitantes da Mandchuria sabem que dentro e fora da 
Grande Muralha a nossa resistência cresce diariamente. Nossas 
tropas já alcançaram a area de Jehoi e as vizinhanças de Chin- 
lisien, No futuro próximo, nossas forças se espalharão pelas 
províncias de Leaonin, Kirin e Heilunglcain e de novo o nosso 
povo ficará reunido. Varias vezes tive oportunidade de obser
var que espéde de inferno sobre a terra os nossos inimigos tor 
naram a região Nordeste da China, escravizando e oprimindo ol 
povo. Há dias ouvi de um amigo que regressa daquela área 
um relato das condições em que se encontra o povo da Man
dchuria, sob o regimen fanfoche, que arrebatou a segurança á 
vida e à propriedade e impediu todos os movimentos livres.

Na esfera da Educação, a maioria dos intelectuais foram 
presos ou assassinados pelos invasores. As instituições educa
cionais, como todas as outras, se acham sob o controle dos ja
poneses, que fecharam as escolas mantidas pelas missões.

E ess s arbitrariedades se fazem notar em todos os campos 
de atividade. Por mais de uma década os nossos compatriotas 
de Nordeste sofrem a ocupação dos espoliadores japoneses.

Indigniidos com os métodos barbaros do invasor, todos os 
habitantes daquela grande região continuaram fieis ao sen go
verno legal durante o período de praparaçáo até o ponto cie 
entrada d» cruzada de resistência. Perdas sem paralelo na hia- 
tótia tem ocorrido desde então e continuam a ocorjer na guer
ra de hoje, mas a von/ade da nação está unanimemente prepi- 
d* para todos os sacriíicios. f^ossa sobrevivência e a seguran
ça do mundo, exigem igualmonte a expulsão do invasor da 
M . adehuria e a sua integral restautação do Estado Chinês.

C arreio  L a g ea n o
j * .- . t» m >  sjm  na»» •« * * / x .j

Dr. José Antunes
Médico

C irurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital São José de Antonioij Prado, aparelhado

para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X
I

Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, ondas curtas e ultra curtas.

Abono de Fami i«...
O Abono de Familla não beneficia sómente oa 

funcionários públicos, federais, estadoais ou munici-^ 
pais, mas, também á tolo chefe de familia numerosa 
que, exercendo qualquer modalidade de trabalho, | r- 
ceba retribuição que de modo nenhum baste ás neces
sidades essenciais mínimas da subsistência de sua pro
le, aos quais, será concedido, mensalmente, o Abouo 
de Familia de cem cruzeiros, se tiver 8 filhos e de 
mais 20 cruzeiros por filho exedenie, uma vez que 
estes 8 ou mais filhos sejam brasileiros, tenham não 
mais de 18 anoa de idade e sejam incapazes de tra
balhar, viTsndo em companhia e a expensas dos pais 
ou de quem os tenha, sob sua guarda, criando e edu- 
cando-os á  sua custa.

Sera equiparado a« pai quem tiver, permanente 
mente, eab sua gurda, criando-o a suas expensas, menor 
de 18 am s. Nao se computarão os filhos quo hajam 
atingido a maioridade, e ainda os casados e os que 
exerçam qualquer atividade remunerada.

Sempre que nos referimos de modo jgeral, a íí« 
lhos, fica entendido que são aos legimos, aos naturais 
reconhecidos e aos adotivos.

Exige ainda a lei, que o interessado provo ter 
feito ministrar a seus lílhos, educação fisica, intelec
tual, moral, respeitada a orientação reliogiosa paterna,‘e 
adaquada á sua condição, como permitam as circunstancias

Admitem su gestões  
[h .ia  a imva. lei da 

fatencia
Rio, (A.N)—Começou a 

ser publicado, fmje, no Di
ário da justiça e o será du
rante tres meses’ seguidos 
o ante projeto da nova lei 
de falências por determina
ção especial do chefe do 
governo que ao mesmo tem
po ordenou que fosse, a 
comissão elaboradora do 
mesmo, tornada permanente 
afim de r c ber sugestões, 
criticas, etc.., dos interessa
dos em estuda-la.

ü illW I M S
sai S e m e n te s  e M udas d e  H r o ta liç a s
|pQq)
~Ço]
oÇaJ

O sr. jo s è  S ch w e itzer  tem sempre á venda, em sua casa

Çol d" residência á Avenida Laguna, n° 40, sementes e mudas garant i
pÇfqj

mdÇ<3
d Çc

oÇo
dÇo |j das de repolho, alface, beterraba, cenora, etc. Possue também mu-dÇo

daa o sementes boas de lindas e vistosas fifties.

Dr. Celso Ramos Branco
------------ m__s.vG -

Resideneia e Escritório: Rua Correia Cinto, 66 
LAGE8.

Atende chamados para as comarcas de V. Joaquim, Curi- 
tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.
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E d i t a l
O Doutor Mario Teixeira Carrilho, Juiz de Direi 

to >la Comarca ne Lajes, Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.

B’az saber aos que o presente edital virem ou do 
le noticia tiverem que. por este mesmo edital, notifi
ca aos iuteressados ou a qualquer credor desconheci- 
d i dos executados José Maria de Morais e sua mu
lher, que foi penhorada, por uota promissorio. a quan
tia de quatro mil oitocentos cruzeiros (Cr$4 8()0 00), a 
jequerimento de Acilino Alves, cuja importância ficou 
dipositada em mãos do devedor dos inferidos executa
dos, senhor Tolentino José Pinheiro, domiciliado e re 
sidente nesta cidade de Lages, conforme auto de dc- 
-issito a folhas dos autos da ação executiva cambial 
povida por Acilino Alves contra os executados supra 

moncionados. E para que chegue ao conhecimento de 
mes, manda expedir o presente edital, que será. pu- 
todode e afixado na fôrma da lei. Dado e passado nes 
blica ade de Lages, aos seis dias do mez de Dezem 
ba cide mil e novecentos e quarenta e treis (6-12-48). 
tro du, Joio Gualbertò da Silva Filho, Escrivão do 

Eq.ie o datilografei, subscrevo e também assino. 
Chel, Mario Teixeira Carrilho, Juiz de Direito

Joao Gualbertò da Silva Filho, Escrivão do Oivei

0 Mucus da
Âsnia Dissolvido

Vi «td B
Oo ataques deaesperatíoree e violento« da 

asn a e brenquile envenenam o organiiico, 
:!nam a euergla. arruinara a  saúde e óe- 

ajn o coração. F.m 3 minutos. M«nd«c«, 
•i íónnula médica, começa a  circular 

nai spi dominando rapidamente os ata- 
o primeiro dia começa a de«a- 

'-.Ci' n dificuldade em respirar t volta 
* ••) reparador. Tudo o que se faz ne- 

. -aHo ô t'rnar 2 naetilhas de M«ndac* 
- refeições *í ficará ‘completamente livre 

usnin ou bronquite. A açâo é muito 
rápida, mesmo que se trate de caros rebel
des e f.ntígos. M tndoco tem tido tanto 
áxito q’te só olerece com a garantia de 
d«r ao pteienfe respiraçõo livre e KcU ra 
pidamente e completo alivio do sofrimento 
da asma em poucos dias. Peça M andato, 
hoje mesBO, em qualquer farmácia. A nossa 
garantia è a aua maior proteção.

M e n d a e o ^ r

Agora tamben a CrS 10,0

DOMINGOS B. VALENTE

Regressou, do Rio de Ja 
neiro, em companhia de sua 
exma. senhora, o nosso a- 
migo sr. Domingos B. Va
lente, um dos chefe* da 
Empresa Força e Luz deste 
município.

WASHINTON V/EIRA I 
TEIXEIRA DE FREITAS j

Vamos fabrica” 
dois aviões por 

dia
Rio, (A. N.)— A fabrica 

de aviões, instalada na Pon
ta da Gabôa, na Ilha do 
Governador, já se encontra 
ern pleno funcionamento e 
dentro em breve poderá fa
bricar dois aviões por dia.

Fabricará apareihos tipo 
Faichild de madeira como 
os Mosquito* britânicos.

i Faça seus anúncios nes 
[ta folha que seus lucros 
serão aun.tntad« s.

Todo bom brasileiro com
pra BONUS de CUERRA

Leiatn o 
LAGEANO».

CORREIO

7u me ámas e eu te amo,
£u  te quero e tu me queres,
For teu nome sempre chamo, 
(juando estou entre as mulheres.

Mas, no entanto, querida, 
Ou por sorte ou maldiçdo, 
Não é possiv l, na vida,
A nossa justa ur.iâi !
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Dr. J. Costa Netto
Alta Cirurgia. Ginecologia Partos. C irurgia de C rianças. 

R adiologia Clinica ( Raios X )
Operações de Estomago. Intestino. Apendicite. Figa o e i- 

as-Biliares. Bocio (Papo). Hérnias, Varizes e Hemorroidas. Rins. 
Próstata e Bexiga. Utero, Ovário e Seios. T u m o r e s  em Geral. Ci
rurgia dos Ossos e Articulações. Cirurgia dos Defeitos Congénitos e

Adquiridos._______

Tratamento Medico é Cirúrgico dt Tubeculoss
Pulmonar

C0NSULT0R10: 15 de Novembrò*2L (EdiL da Telefónica) Das 3-G 
No HOSPITAL das 8-10 

Residência CORREIA PINTO 3. FONE 195 
Lajes Sta. Catarina
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De sua viagem de recreio 

a Porto Alegre regressou o 
jovem Washington V. Tei
xeira de Freitas, aluno do 
Instituto da Educação des 
ta cidade.

ir; R e n te  a o  H o te l R o s s i
Rua 15 de Novembro

A MAIS BARATE1RA
U gss

ft'YÀK’M*iA* r -
b h  'P A •’.'IA - 1 < • _

O Xarcpi* Toír ex«rce tç&o anU»> 
»♦plica quando n  via» re»pirntôria« e»t4* 
eteiâdr*« pelo« Incomodo» proteulen’*«» 
de re«fH»<Joe c «ceaso« da teu »  provo- 
cade» pola« bronquite» agudo, crônica 
cu u u á t i r a  O Xarope Tc a» a je  bene
ficamente qr gripo, na aaoi.t e na coquo- 
luctie. Na composição do Xarope To«« 
••tfio a»3oriftd-:.9 cleotificauicnte o* oo- 
nhecldos eJcmoaloa guaco, agrião, grl»- 
dliia e lobélia. D l bons resultado« na 
gripe. ls. coqueluche * na asrrv  Ao* 
pntnelros c!»türhios de um reafrlrdo. « 
Xarope To»« age «obre o» brônquio* 
Não pc*»ue medicamento» narcótico* 
Por «eu «abor ? pureta do compoalçã» 
o Xarope Tc«» é agradável d« tomar. 
Pode «cr dado até mesmo a crianclDlua 
de um ano de Idade. Não tem contrai- 
IndlcaçGe« Exper.meute o Xaropo Tos» 
hoje üi«sao Em ioda» <u farmácia*.

~7~

Correio Lageano
venda avulsa

No balcao do jornal e Da engraxataria

XAROPE

Natalício
Transcorre dia 2l do co 

irente a d3ta gnatalicia do 
Sr. José Wolff, acreditado 
rqpresetante comercial com 
escritório em Lajes.

AU RED CASTRO
Encontra-se nesta cidade 
em companhia de sua exma. 
esposa D. Adelaide Batista 
de Castro, oj nosso distinto 
conterrâneo sr. Aureo de 

j Castro, residente no Estado 
• de São Paulo.

Polar.

J guíO B ibas Ram  cs

A d v o g a d o

Causas Civeis, Comerciais, Criminais, Traba

lhistas e Legislação Fiscal.

Sta. Catarina Lajes

J o r n a lis ta  P ed ro  S e r to r io
Pedro^eHon^)lteexecutíudt C?rrc.nte. 0 jornalista £
bem elaborado programa * dCedio°adhaVla anunci“do* 1dades locais. dedicado a diversas auto

A execução co reteridii
recc mendando mais ainda o íeu ^?!™  muito agradc 
mos abundantemente. »utor, a quem íelicil
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